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    O que está embaixo é como o que está em cima

    e o que está em cima é como o que está embaixo


    Tábua da Esmeralda, Hermes Trimegistro.


    Para J.E.V.


    Debaixo dele, aceso ou apagado, ela divagava. Quando iluminado, adorava olhar para cima e admirar a sombra, renda por ele projetada no teto, com sua babel de formas. Ornatos, rosáceas, mandalas. Apagado, amava cada um dos detalhes, que se renovavam, se refaziam e se reapresentavam, observados, de ângulos diferentes, seus pêndulos, esferas e prismas. Ela nunca soube que, para os árabes, os labirintos tecidos em um tapete refletem os mistérios do jardim do Éden. Mas tinha certeza de que aquele lustre cristalizava o indizível esplendor do Paraíso.


    Da mesma forma que desconhecia que os desenhos de um tapete têm o alcance de representar, Luciferina nunca soube quem era o pai. Tinha uma lembrança meio confusa da mãe, uma bugrazinha que vivia nos arredores de Pirenópolis, e das histórias que a mãe contava para fazê-la dormir.


    Há muito, muito tempo, quando Jê era dono do Sol e dominava com todos os seus raios o firmamento, ele lançou um olhar displicente para baixo e viu um brilho que chamou sua atenção. O cintilar era muito intenso e despertou a curiosidade de Jê, que desceu das nuvens para averiguar. Surpreso, longe de encontrar outro ser tão radiante como ele, deparou-se com Avá, a dona de todas as águas. A dama azulada explicou-se, dizendo que apenas devolvia para Jê a luminosidade e o calor que dele recebia. Apaixonaram-se.
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